A luta obstinada contra os arsenais de catástrofes

APÓS A DEPREDAÇÃO, AS MULTINACIONAIS

SANTA TEREZA, ES - 1984

Cheio de inimigos em sua terra, que vão desde seus conterrâneos ligados ao sistema de exploração da Natureza até as multinacionais que invadiram o solo capixaba com os mesmos propósitos, o cientista Augusto Ruschi, além de seus conhecimentos científicos, notabilizou-se pelas reações violentas em defesa do patrimônio natural brasileiro. Quis matar o ex-governador Élcio Álvares por ter ameaçado a pequena reserva florestal em Santa Teresa, no interior do Estado, onde reside e fez seus principais estudos sobre plantas epífitas. Atacou impiedosamente, como faz também com o governo federal, os governadores de seu Estado, principalmente os que participaram da importação de um gigantesco sistema de produção de celulose, que veio para o Espírito Santo para substituir matas naturais por eucaliptais.

Desertos e enchentes

Toda essa luta de Ruschi foi feita sempre de forma solitária e sob o fogo de uma imprensa local que, comprometida com o sistema de exploração do patrimônio natural capixaba, movia-lhe uma campanha de descrédito tão irracional que lhe negava até seus reconhecidos conhecimentos científicos. Uma campanha liderada pelos órgãos da rede Gazeta de Comunicação (jornal, rádio e televisão), do grupo Lindenberg. Em contrapartida, a imprensa nacional e internacional deu sempre guarida à sua luta.

No mundo científico,  Ruschi ficou muito conhecido pela atipicidade de seu trabalho. Preferiu sempre partir dos fenômenos observados na floresta para os livros. Sendo assim, é um dos poucos, senão o único, que estudou a flora e a fauna da Floresta Atlântica. Levou 54 dos seus atuais 69 anos de vida dentro da floresta, e na sua parte mais privilegiada, que é o norte do Espírito Santo, onde reunia mais variedades de animais e espécies vegetais. Sobre ela, e sobre suas experiências em outras florestas, como a Amazônia – “a próxima vítima dos depredadores, nacionais e internacionais” – é que ele fala em sua entrevista à revista Pau Brasil:

PB – Professor, estamos querendo falar um pouco sobre o destino das florestas nos trópicos.

Ruschi – Do jeito que estão levando as coisas pelo trópico, estamos condenados a um triste resultado. Uma vez retirada a cobertura florestal, fica aparente a sua condição de latossolo. Isso ocorre em todo o trópico, quer no continente sul-americano, como no africano, asiático, ou australiano. Os seus solos são laterizáveis, tão logo percam a floresta. E como ocorre na Amazônia, você tem logo a lixiviação de todos os seus elementos. E essa camada é levada para as profundezas do solo. Uma vez retirada essa vegetação, você terá outra substituindo, que é o cerrado. Na África, são as savanas. Depois dessas passagens vem o deserto, para nós, no entanto, a caatinga antes e o deserto depois. O que ocorreu  na África ao longo do rio Nilo? É o exemplo do que vai acontecer na Amazônia, que também é uma floresta pluvial. No Brasil, além da precariedade da legislação, em matéria de meio ambiente, nada se obedece. Agora mesmo no Espírito Santo, infelizmente, vão explorar algas marinhas. Eu quero saber se vão explorar racionalmente, isto é, tirar menos do que a Natureza fabrica. Veja a pesca da baleia feita sempre para atender cada vez mais ao mercado de óleo consumido por uma população que cresce desmedidamente. O homem está pescando baleia para cobrir as suas necessidades; mas não proporcionalmente à criação de novas baleias, e várias espécies estão em extinção. A mesma coisa ocorre em relação à floresta.

PB – O que está ocorrendo com a floresta?

Ruschi – Cortam as matas, ignorando tudo que está dentro delas. Ninguém quer saber se lá há milhares de espécies de aves, de insetos, de plantas, que fazem o seu equilíbrio.  E esse equilíbrio natural é complexo. Às vezes a ausência de um elemento  pode causar uma falha muito grande. Se a Natureza foi acrescentando espécies durante milhões de anos é porque precisava pra deixar seu status de clima ideal. O homem é que veio para perturbar e desequilibrar. E, nessas condições, sobrevive sempre a espécie mais evoluída, e pouco se importa que a natureza seja arrasada. O homem devia, pelo menos, guardar o patrimônio genético das espécies que lhe serão úteis depois. Há espécies que ainda não foram descobertas, e das quais nada se conhece, que já foram extintas. Muitos destes princípios poderiam servir à própria humanidade. O homem se serve mal até da Natureza. Há, por exemplo, milhares de espécies de mamíferos. O homem aproveita quantas? Umas cem, talvez. O boi é um dos principais, porque o resto é destruído em bloco. E essas destruições são muito graves para o futuro. Tenho certeza de que esse desequilíbrio, no futuro, vai ocasionar muitas privações para a humanidade. Quantas doenças, veja o caso do Espírito Santo, apareceram depois que começaram a atacar a Natureza? Quantas mais surgirão?

PB – Professor, dentro dessas ponderações, fale mais sobre a floresta do trópico, que é a nossa.

Ruschi – Se formos compará-la com as temperadas, em território norte-americano  ou europeu, vamos notar que os solos temperados são muito mais ricos em fosfato, potássio, cálcio e outros elementos. Faz com que haja, inclusive, maior perenidade na exploração agrícola sem precisar de fertilizantes. Quanto a nós, nos trópicos, somos paupérrimos. Mas, por outro lado, aquelas florestas são pobres de espécies, enquanto somos muito ricos, pois tinha que haver alguma compensação nessa troca de elementos para a produção de biomassa. E essa circunstância nos fez estudar com mais afinco a floresta tropical. E chegarmos ao seguinte resultado: o fosfato, o potássio e o cálcio que faltam ao solo estão incorporados aos próprios elementos que formam a floresta. Os animais, por exemplo. Esses elementos fornecem, portanto, produção de biomassa animal – animais que, quando mortos, se incorporam ao solo e o transformaram. Por estar bem protegida, a floresta tropical tem capacidade de reciclar esses elementos imediatamente. A produção é constante.

PB – E quando se tira a floresta para plantar culturas agrícolas?

Ruschi – Quando você tira a floresta para dar lugar à agricultura, há uma produção formidável no primeiro ano, porque os elementos ainda estão no solo. As árvores foram retiradas e eles estão lá, não foram consumidos. Essa grande produção vai imediatamente para as plantas agrícolas. Depois, com a fuga dos elementos, pelo processo de lixiviação eles mergulham em camadas profundas, tornando impossível às plantas alcançarem o alimento. O solo fica praticamente estéril, sendo preciso fertilizar. Mas o processo de fertilização artificial não escapa também a esse processo de lixiviação. Você toca toneladas de fertilizantes que vão todos embora. Tem-se uma trabalheira enorme para uma produção efêmera. Isso tem se dado, também, na Amazônia. E a recuperação de uma área desertificada só se obtém com os recursos e as técnicas empregadas em Israel, onde se importa inclusive terra e água de outros países.

PB – Pelas suas ponderações achamos que o senhor quer nos dizer que estamos caminhando para a formação de desertos por toda parte...

Ruschi – Já estamos, sim, e a toda velocidade. A desertificação da Amazônia é uma barbaridade. Veja o que ocorreu nesse pequeno Espírito Santo, onde os terrenos esclerosaram-se e surgem, a cada momento, novas doenças produzidas pela erradicação total de suas florestas. Mas quero me fixar na Floresta Amazônica. E sobre outra utilidade: ser vista e visitada por turistas. Lá se veria o resultado da Natureza no seu trabalho de milhares de anos. A humanidade tem necessidade de olhar essas belezas. Lá, com uma vantagem sobre as demais florestas. É  que a floresta tropical no Brasil não tem grandes mamíferos. Ela não é depredada como na África, onde um elefante destrói diariamente uma quantidade razoável de árvores para comer suas frutas. Não existem em outra parte, nem na floresta equatorial da África, flores silvestres iguais, plantas silvestres, animais e aves. E é ainda o paraíso das árvores do mundo. Tudo isso está sendo perdido, mesmo com a criação, pelo atual governo, de novas áreas de preservação, já que elas estão em lugares inacessíveis.

PB – E os transbordamentos dos rios, que passaram a ser comuns no Brasil? As enchentes do Sul do país estão sendo vinculadas a esse processo de desmatamento que o senhor chama de desertificação?

Ruschi – O desmatamento também tem influência na pluviometria. A ação da floresta sobre a chuva é conhecida. É ela quem defende, inicialmente, o impacto da chuva, distribuindo-a melhor no solo e aumentando a evaportranspiração, que é acelerada pela vegetação. Uma área de floresta põe muito mais vapor d’água na atmosfera do que um lago, o que é acelerado pelo próprio funcionamento fisiológico da planta. Portanto, a floresta serve, não só para absorver, mantendo um volume considerável de água, no mínimo seis vezes mais do que no solo nu, como também acelera a evaportranspiração.

E joga mais depressa água na atmosfera, em lugar de empoçar e fazer os taludes dos rios crescerem. E o fenômeno das enchentes, que está ocorrendo no Sul do país é, sem dúvida, devido à falta de vegetação. Aquelas matas imensas do Paraná foram arrasadas, como também as do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. E, nessas regiões, para completar a desgraça, estão as áreas onde mais chove na América do Sul. O seu mínimo é mais do que a média de chuva na Amazônia. O mínimo lá é 3.300 milímetros. Quando cai essa água, sem vegetação, os rios transbordam. Tende sempre a levar cidades. E um novo clima leva, em média, 15 anos para estabilizar-se. As catástrofes serão rotineiras, infelizmente, nessas regiões. A não ser que voltem a reflorestar em grande escala. Mas não com eucaliptos, como se fez no Espírito Santo. O eucalipto não tem dossel nas suas árvores. A chuva vai direto ao chão.

Destruição em alta velocidade

“Cortam as matas, ignorando tudo o que há dentro delas.

Isto aqui foi a universidade dos destruidores de floresta que agora estão na Amazônia”

PB – Entrando no Estado do Espírito Santo, onde a situação ecológica é considerada – em face do seu comprovado desequilíbrio – a pior do Brasil, o senhor podia nos relatar o que aconteceu de fato?

Ruschi – Da antiga e exuberante Floresta Atlântica, pois foi o lugar onde ela teve mais amplitude, reunindo o melhor de si, restam hoje, entre reservas florestais e de particulares, 1,5% da antiga cobertura de 38 mil km2 . Isso é nada, absolutamente nada. Pouco mais de 600 km2. E a velocidade com que foi cortada a floresta capixaba? Nos últimos 18 anos, destruíram 23 mil km2. Uma ação que tem como autores pecuaristas e madeireiros. Eu disse, eu gritei que iam desertificar o Espírito Santo rapidamente. Ninguém quis me ouvir. O resultado está aí: destruíram praticamente a agricultura capixaba e reduziram às mínimas possibilidades a vida animal em seu território.

PB – E por que ocorreu isso no Espírito Santo? E as autoridades?

Ruschi – A coisa foi muito mais grave no Espírito Santo por causa do sistema que se armou aqui e vai agora, aliás, já está, dentro da Amazônia. O meu Estado, infelizmente, foi a universidade que formou os maiores especialistas em destruição de florestas, seguramente, de todo o universo. E esses especialistas, que hoje formam um verdadeiro exército de depredadores, já se encontram na Amazônia. E não são apenas 100 ou 200. São quase 300 mil homens que não sabem fazer outra coisa a não ser cortar árvores. E depois da terra arrasada, como é o caso do Espírito Santo, entra a multinacional com os seus eucaliptais, querendo passar matéria-prima – pois os eucaliptos são usados para celulose – por reflorestamento. E ela nunca chega depois, mas ainda em tempo de desfrutar de algumas florestas, como foi o caso da Aracruz Celulose, no Espírito Santo. E tudo isso é facilitado pela falta de qualquer consciência conservacionista.

PB – O que os eucaliptais da Aracruz  proporcionaram?

Ruschi – Hoje, 3,5% do Estado estão cobertos de eucaliptos. O dobro do saldo da floresta nativa. Mais de 300 milhões de pés de eucalipto, correspondendo a mais de 180 mil hectares. E a absorção da água pelas raízes do eucalipto é muito grande. Muito maior do que em qualquer outra árvore. E depois, para se formar com aquela rapidez, menos de quatro anos, tem que consumir muita água. E consome água retirada do solo.

PB – No município de Conceição da Barra, no norte do Espírito Santo, onde 40% de seu território estão ocupados com eucaliptos, secaram 22 córregos. Que relação isso tem com o eucalipto?

Ruschi – O lençol freático foge, pois se tirou uma imensidão de mata de uma vez só e plantou-se eucalipto em cima. Não tem mais nada para reter a água e depois soltá-la devagarinho. A alta chuva é que alimenta o lençol freático, que depois vai se soltando através dos córregos. Você tira a cobertura, entra com outra planta, que se alimenta de água, tem então os elementos de destruição do lençol. O lençol freático é água armazenada. Não tendo água para armazenar, se acaba. No momento, o plantio de eucalipto é o maior inimigo das florestas.

PB – Além de sua influência negativa na agricultura capixaba, esses eucaliptais fazem parte de um complexo que envolve também uma grande indústria de celulose. Mal localizada, ainda segundo o senhor, pois fica próxima à foz do rio Piraquê-açu e ao mar. Que efeitos, no campo da poluição, ela já provocou no Espírito Santo?

Ruschi – Já no seu primeiro ano de funcionamento, em 1980, essa fábrica de celulose, uma das maiores do mundo, provocou desastres ambientais. A fábrica, com os dejetos que lança na água, acabou, praticamente, com todos os mariscos do rio Piraquê-açu. Só os peixes, por causa de sua mobilidade e por terem menor capacidade de potencializar substâncias tóxicas, escaparam à morte, emigrando para outros ambientes.

Na Estação de Biologia Marinha que eu dirijo, na foz desse rio, não existe mais nenhum microorganismo vivo, no lugar onde há bem pouco tempo era possível recolher milhares de toneladas deles. Agora a gente se limita a recolher esqueletos desses animais para uma amostragem da esterilização dos mares capixabas. Também os odores dos gases exalados pelas chaminés da fábrica de celulose dominam a atmosfera de nove municípios capixabas. Todavia, é nos eucaliptos que se identifica o tiro de misericórdia na vida agrícola do Espírito Santo. Levaram 11 anos tirando floresta virgem e plantando eucaliptos, ajudando a desertificar o Estado. Está provado, inclusive, pelo processo capixaba, que, no momento, o maior inimigo é o eucalipto.

PB – E o desequilíbrio ecológico capixaba, quais suas conseqüências?

Ruschi – O Espírito Santo não é um fenômeno somente de desequilíbrio, mas contém os resultados de um desastre ecológico. É o mínimo que se pode atribuir ao que se passa nele depois da erradicação violenta de suas florestas e do emprego farto de eucalipto em suas terras. Vamos ver a parte agrícola, falar sobre o que ocorreu com a sua principal lavoura, que é o café, revelando aqui os estudos feitos pelo Museu Mello Leitão. Ela já é uma lavoura em vias de condenação por causa do desastre ecológico. Os seus frutos já deixaram de amadurecer de uma só vez, como faziam antes. Seu estágio de produtividade caiu para a faixa moderada, a caminho do estágio zero, quando então será liquidada a sua presença no Estado. E, por se encontrarem plantadas em solos enfraquecidos e onde proliferam novas e privilegiadas pragas, houve o indiscriminado uso de adubos e inseticidas nas suas lavouras. Com isso, os pássaros, que se alimentavam dos insetos, estão morrendo; os mamíferos, que comem as aves, também; e ainda os peixes, vítimas de carreamento do solo para o leito dos rios. Somente em Santa Teresa, no ano de 1979, quando houve a pesquisa, ocorreu a morte de 40 mil pássaros, segundo calcularam os cientistas do Museu Mello Leitão. Afora essa situação, ainda existe o caso da phona, uma doença detectada em plantações de café em altitudes acima de 500 metros e no raio de distância do litoral de 50 km. Surge em pés juvenis e nos brotos dos cafezais. Antes desse aparecimento no Espírito Santo, a doença era encontrada somente na Jamaica.

Os rios, agentes de tragédias

“O Doce e o Itapemirim estão destruindo lavouras e cidades com suas cheias, porque perderam suas esponjas naturais, que eram as florestas”

PB – Fora das conseqüências sobre a agricultura, que outros fenômenos surgiram no Espírito Santo depois da erradicação de suas florestas?

Ruschi – A destruição das florestas fez dos rios capixabas, especialmente os maiores, verdadeiros arsenais de catástrofes. O Doce e o Itapemirim, os maiores do Estado, transformaram-se em agentes de tragédias, destruindo lavouras, cidades, promovendo desabamentos e provocando mortes. Só nos últimos anos, eles saíram do leito várias vezes, permitindo que as águas do rio Doce matassem, como na tragédia de 1977, 300 pessoas numa só enchente. Isso porque eles perderam as suas esponjas naturais, que eram as florestas. Agora são rios de enchentes ou de longos períodos de déficit de água... 

PB – O que, por exemplo, em termos de população marinha, ocorreu com o rio Doce, que é o maior do Espírito Santo?

Ruschi – Passou por um processo de assoreamento marinho, era fundo e ficou raso. Suas águas, que eram antes transparentes, ficaram barrentas. A vida animal extinguiu-se dentro dele. Sem as vegetações das margens, há a precipitação do processo de decantação que, com outros fenômenos já existentes, mudou o clima, complicou a alimentação dos peixes, pois eles perderam frutas e folhas do plâncton, e alterou a oxigenação das águas. Encontra-se este rio hoje cheio de vermes. Somente reduzido número de animais marinhos resiste às suas mutações, mas caminham, também, para o desaparecimento. Desapareceu até o camarão pitu (lagosta de água doce), mesmo com todo o seu enorme poder de procriação. Uma fêmea de pitu quando desova, operação que é feita próximo à foz do rio por causa da salinidade, coloca 20 mil larvas, que aparentemente representam 20 mil filhotes, se não existissem os seus predadores. Pois essa espécie está extinta no rio Doce. Era a principal do rio, seu habitual refúgio quando trocava de carapaça.

PB – E quanto à terra, o que há de mais flagrante?

Ruschi – A mais aparente degradação do solo capixaba é a existência de uma cidade, no Norte do Estado, soterrada pelas areias. Ocorreu num espaço tão insignificante de tempo – menos de 20 anos para acabar com a floresta, menos de cinco para os ventos lançarem sobre a cidade a areia que acabou por soterrá-la -, que contrariou, inclusive, totalmente, os tradicionais processos de formação de dunas, que, de modo geral, levam séculos. Ocorreu com a localidade de Itaúnas, no município de Conceição da Barra. E o processo obedeceu à mesma cadência da derrubada das matas em redor. O único vestígio que ainda resta desse lugar, que era uma cidade com 1.500 casas, é o mastro de sua igreja, que ficou sobre a areia.

Punição para crimes ecológicos

“Dizem que sou louco porque quis matar um governador que decidiu acabar com uma floresta.

Vou continuar o mesmo.

E ainda vou criar o Tribunal da Natureza”

PB – Em matéria de doenças, o que o desequilíbrio ecológico no Espírito Santo provocou?

Ruschi – Em outra região capixaba, também no norte, que foi a região mais afetada e onde o desmatamento ocorreu mais velozmente, e, por último, foi onde também estava guardado o que de melhor existiu na Floresta Atlântica (que ia do Rio Grande do Sul ao Ceará), surgiu a primeira doença ecológica do Brasil – o câncer provocado por excesso de raios solares, contraído por uma população de oriundos europeus que não suportam a intensidade do sol, que passou a atingi-los duplamente, com a irradicação solar e o calor do solo, depois que a região perdeu rapidamente suas florestas. Isso ocorreu em 85% dos 6 mil habitantes das vilas de Pavão e Costa Rica, no município de Nova Venécia. Em cada 100 pessoas examinadas pelo professor Douglas Puppin, da cadeira de Dermatologia da Universidade Federal do Espírito Santo, 90 eram portadores de fotodermatose ou câncer cutâneo. Além disso, há a forte ocorrência de glaucoma sobre a população de negros de Conceição da Barra, cercada de eucaliptais. O que é mais grave, segundo os médicos da região que identificaram a ocorrência, é que o glaucoma não é uma doença transmissível para poder justificar sua enorme incidência. A ciência nos mostra que existem em nós doenças latentes, que somente surgem quando o ambiente propício é formado. E nessa região do glaucoma houve mudanças climáticas muito grandes. Nela se emprega também muito veneno para resguardar os eucaliptais das pragas. E tem relação, certamente, a doença, com a mudança da umidade relativa do ar, pela falta de evaporação da água. Mas é um fenômeno para ser pesquisado pela Organização Mundial de Saúde. A situação do Espírito Santo prova que em todo lugar desertificado surgem novos males.

PB – Professor, diante disso tudo, qual a extensão do desaparecimento de espécies de animais e vegetais, já que havia algumas que eram próprias apenas da Floresta Atlântica?

Ruschi – No Brasil já extinguimos animais que não foram sequer conhecidos, tal a brutalidade de sua devastação. Um mundo de floresta como a Amazônia, por exemplo, nunca foi estudada e não se capturaram, certamente, todos os seus animais. E a extinção de um animal espontaneamente não é fácil, ela quase sempre é ocasionada pelo homem. Aqui no trópico ainda é o fator mais forte e quando você arrasa seu habitat, está extinguindo tudo. Já na Europa sabe-se o que existe dentro de suas matas, pois são centenas de cientistas estudando uma pequena área. Nós aqui temos poucos cientistas para estudar, e se arrasam as florestas sem que a gente conheça.  Só aqui no Espírito Santo, que é pequeno, e onde eu estudo há mais de 50 anos,  é que se sabe o que havia dentro das matas. Havia 776 espécies de aves, mas agora só tem 506. Duzentas e pouco já foram de embrulho. Tem espécie de pequeno porte, que, quando você derruba a sua árvore, ela não tem capacidade de se locomover para outra. Foram extintas, ainda, muitas espécies de orquídeas. E das espécies arbóreas, o jacarandá, a mais importante árvore do universo, está praticamente extinto, a peroba em vias de extinção, e assim muitas outras madeiras de lei. E quando se fala em vinhático, o do Amazonas não é da mesma qualidade. Com o cedro também ocorre o mesmo.

PB – Apesar de o Espírito Santo ser irrecuperável, o que se pode fazer para salvar a Amazônia e outras regiões que ainda conservam florestas no Brasil?

Ruschi – Enquanto o IBDF comandar a política de conservação da Natureza nesse país, nós estaremos de bandeira levantada para destruir tudo. Não se pode reunir num só órgão a política econômica relacionada com a floresta e a política conservacionista, como ocorre com o IBDF. Dá-se sempre preferência para o lado econômico, quando estamos na fase de preferir o outro, pois estamos num país onde só se pensa em usufruir da Natureza. No Brasil, olha-se para uma árvore como se fosse inimiga do homem. Só um processo de educação ecológica em larga escala, a fim de criar consciência ecológica, é que vai frear esse processo. Mas é difícil convencer as autoridades para o ensino ecológico. Aqui no Espírito Santo, há 20 anos, eu fiz um convênio com a Secretaria de Educação para esse ensino. Criei no Museu Mello Leitão um curso para formação de professores de ecologia. Não recebeu nenhum professor. O governo desinteressou-se. É que sou louco porque quis matar um governador que ameaçou privar a humanidade de uma floresta. E vou continuar o mesmo, só que eu acho que nós, da comunidade científica, deveríamos estar, a essa altura, empenhados em criar um tribunal próprio para julgar os crimes contra a Natureza, Só assim eu vou acreditar na conservação da Natureza.
